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RESUMO:O presente trabalho teve como objetivo avaliar a variabilidade espacial e temporal 

do zooplâncton, através da plataforma continental de Salvador. As coletas de água e 

zooplâncton foram realizadas bimestralmente, entre abril de 2013 e janeiro de 2014, em seis 

cruzeiros oceanográficos com quatro estações amostrais posicionadas entre a costa e o talude 

continental de Salvador. Para análise de oxigênio dissolvido foi aplicado o Método de 

Wincler,disco de Secchi foi utilizado para estimar a transparência da água e para a obtenção 

de dados de temperatura (ºC) e salinidade da água do mar foi utilizado o Castway CTD 

(Condutivity, TemperatureandDepth). A amostragem do zooplâncton foi realizada através de 

arrastos horizontais com rede cônica para macrozooplâncton (malha 300µm e diâmetro de 

boca 60cm).A composição da comunidade zooplanctônica da plataforma continental de 

Salvador foi característica de ambiente marinho tropical oligotrófico. A abundância de grupos 

holoplanctônicos predominou sobre os meroplanctônicos. Foram identificados 44 grupos sendo 

considerados característicos:Shiphonophorae, Hydromedusae, Limacina sp., Polychaeta, 

Luciferidae, Copepoda, Decapoda (larva), Gammaridea, Brachyura (zoea), Sagittasp., 

Doliolidae, Salpidae, Oikopleurasp.e Radiolária. Copepoda foi o grupo mais abundante seguido 

por Sagittasp.Durante o período de estudo o perfil de pluviosidade foi caracterizado por um 

período chuvoso entre março e julho, porém não houve registro de um período seco conforme 

é proposto pela literatura para a região. Todas as variáveis oceanográficas (temperatura, 

salinidade e oxigênio dissolvido) apresentaram variabilidade temporal, porém não 

apresentaram variabilidade espacial com exceção da transparência que apresentou 

variabilidade espacial e não temporal e em todo o período de estudo foi registrada apenas a 

presença da massa de Água Tropical.A densidade total do zooplâncton apresentou 

variabilidade temporal, porém não apresentou variabilidade espacial. Os valores de 

abundância, frequência de ocorrência e riqueza estiveram dentro do esperado para a região de 

estudo. A variabilidade na composição foi explicada pelo gradiente oceanográfico gerado pela 

massa de água.A análise multivariada mostrou uma variabilidade temporal e espacial da 

densidade do zooplâncton em função das variáveis oceanográficas, onde as maiores 

densidades estiveram associadas aos menores valores de temperatura, salinidade, 

transparência e oxigênio dissolvido e as menores densidades estiveram associadas aos 

maiores valores das variáveis oceanográficas, o que mostra uma forte influência de uma massa 

de água tropical, extremamente oligotrófica, na comunidade zooplanctônica.  

Palavras-chave:zooplâncton, densidade, massa d’água. 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT:The present study aimed to evaluate the spatial and temporal variability of 

zooplankton through Salvador continental shelf. Sampling of water and zooplankton were held 

bimonthly between April 2013 and January 2014, in six oceanographic cruises with four 

sampling stations positioned between the coast and the continental slope of Salvador. For 

analysis of dissolved oxygen was applied Wincler method, Secchi disc was used to estimate 

water transparency and to obtain temperature data (°C) and salinity of the seawater was used 

Castway CTD (Condutivity, Temperature and Depth). Sampling of zooplankton was performed 

by horizontal drags with conical net for macrozooplankton (300μm mesh and mouth diameter 

60cm). The composition of the zooplankton community of Salvador continental shelf was 

characteristic of oligotrophic tropical marine environment. Abundance of holoplanktonics groups 

predominated over meroplanktonic. 44 groups being considered characteristic were identified: 

Shiphonophorae, Hydromedusae, Limacina sp., Polychaeta, Luciferidae, Copepods, Decapods 

(larva), Gammaridea, Brachyura (zoea), Sagitta sp., Doliolidae, Salpidae, Oikopleura sp. and 

Radiolaria. Copepod was the most abundant group followed by Sagitta sp. During the study 

period, the rainfall profile was characterized by a rainy season between March and July, but 

there was no record of a dry period as proposed in the literature for the region. All 

oceanographic variables (temperature, salinity and dissolved oxygen) showed temporal 

variability, but no spatial variability except for the transparency which showed spatial but not 

temporal variability and throughout the study period was recorded only the presence of the 

mass of Tropical Water. The total density of zooplankton showed seasonal variability, but 

showed no spatial variability. The values of abundance, frequency of occurrence and richness 

were within the expected range for the study region. The variability in the composition was 

explained by the oceanographic gradient generated by the mass of water. Multivariate analysis 

showed a temporal and spatial variability in the density of zooplankton in relation to 

oceanographic variables, in which the greatest densities were associated with the lower 

temperature, salinity, transparency and dissolved oxygen and lower densities were associated 

with higher values of oceanographic variables, which shows a strong influence of a mass of 

tropical water, extremely oligotrophic in the zooplankton community. 

 

Keywords: zooplankton, density, tropical water.
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA 

A comunidade planctônica é composta por milhares de espécies de microalgas 

(fitoplâncton), pequenos animais (zooplâncton), protistas (protozooplâncton) e por organismos 

procariontes autótrofos e heterótrofos (bacterioplâncton) (OMORI& IKEDA, 1984), sendo estes 

organismos pelágicos e que mesmo tendo a capacidade de realizarem pequenos movimentos, 

estes não são suficientes para vencer a força das correntes, fazendo com que sua distribuição 

seja dependente da dinâmica das massas d’água que habitam (RÉ, 1999). 

O plâncton apresenta importância crucial dentro dos ecossistemas aquáticos, visto que 

ocupa a base da cadeia trófica fornecendo energia orgânica para os níveis mais elevados 

(HARRIS et al., 2000) e além disso, possui um caráter muito dinâmico devido a diversas 

relações intra e interespecíficas na competição por alimento, espaço e outros recursos, por 

apresentar altas taxas de reprodução e perda e também por responderem rapidamente às 

alterações físicas e químicas do ambiente que habitam(LOPESet al., 1998). Análises de 

observações históricas têm revelado uma sensibilidade acentuada de plâncton marinho às 

mudanças no clima, com impacto significativo sobre interações tróficas marinhas e pesca 

comercial (RACAULT et al., 2014). 

O conhecimento da variabilidade da composição e abundância da comunidade 

zooplânctonica em diferentes escalas temporais e espaciais é uma importante ferramenta para 

a compreensão da dinâmica dos ecossistemas aquáticos, pois ele é um componente 

intermediário importante dentro da teia alimentar marinha e estuarina, sendo alimento para 

diversas espécies de peixes planctívoros(MCLUSKY & ELLIOTT, 2004) fornecendo assim uma 

estimativa da disponibilidade de alimento dentro do ecossistema (GREEN, 1968). Além disso, 

diversas espécies do zooplâncton são bioindicadoras e permitem elaborar diagnósticos sobre a 

qualidadedo ambiente que habitam(ARAÚJOet al., 2008). Estudos vêm sendo desenvolvidos 

para provar a capacidade de recuperação do zooplâncton, em processos de restauração de 

ecossistemas degradados a partir de análises da sua abundância, composição da comunidade 

e padrão de distribuição espaço-temporal (MIALET et al., 2011). As mudanças dentro da 

comunidade zooplanctônica podem ser importantes para a competição intra e interespecífica e 

também para estrutura trófica, sendo tal comportamento relevante para o potencial 

bioindicadorda comunidade ou de certos táxons inseridos nela (MIALETet al., 2011). É comum 

que as variações na sua abundância e composição costumem estar relacionadas a uma 

combinação de fatores como, a disponibilidade de alimento (PINCA & DALLOT, 1997), 
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interações biológicas (WIAFE & FRID, 1996), topografia de fundo (ARASHKEVICH et al., 

2002), movimento de massas d’água (DESSIER & DONGUY, 1985), considerando que os 

organismos do zooplânctontêm sua distribuição de larga escala ligada diretamenteao 

movimento das massas de água, as assembleias zooplanctônicas podem ser modificadas de 

acordo com aorigem e mistura das águas que predominam numadeterminada região e além 

disso, uma combinação desses fatores com a climatologia, somada a variáveis hidrológicas e 

fatores bióticos também influenciam as variabilidades da comunidade. 

 

1.2. HISTÓRICO DOS ESTUDOS ZOOPLANCTÔNICOS NO ESTADO DA 

BAHIA 

Os primeiros estudos com zooplâncton marinho na Bahia foram realizados por Paranaguá 

(1963) onde foi avaliada a distribuição do zooplâncton desde a plataforma do Ceará até a Baía 

de Todos os Santos, apontando a presença de uma estrutura trófica característica de ambiente 

oligotrófico. Na década de 70 e 80(Santos 1970, Peixinho1972, Cowgil, 1987) fizeram um 

estudo mais detalhado na Baía de Todos os Santos avaliando a composição, biomassa e 

produtividade do fitoplâncton e zooplâncton e indicaram a existência de uma variabilidade 

temporal na diversidade. 

Durante o programa REVIZEE foram realizados estudos para a avaliação da distribuição 

espacial e temporal da biomassa secundária entre a plataforma continental e a zona oceânica 

a partir de Salvador (BONECKERet al., 2006; MAFALDA JR. et al., 2009b). Na plataforma 

continental de Salvador a distribuição de ictioplâncton seguiu o mesmo padrão da biomassa de 

zooplâncton, com baixas densidades de ovos (50 ovos/m3) e de larvas de peixes (< 50 

larvas/m3) (MAFALDA JR. et al., 2009b. Boneckeret al., (2006) definiram um gradiente de 

biomassa na região central da plataforma central da Zona Econômica Exclusiva (ZEE), entre 

Salvador e o cabo de São Tomé (RJ), sentido oceano -plataforma continental. Resultados de 

densidade e peso úmido do mesozooplâncton, obtidos na plataforma de Salvador, mostraram 

valores menores que 10g/100m³ e máximos de 8000 org/m³ na plataforma interna e valores 

menores em águas oceânicas com a predominância de copépodos, larváceas e ostrácodos 

(BONECKER et al., 2006). Valores mais elevados de biomassa secundária foram registrados 

entre Aracajú e Salvador e no norte da Baía de todos os Santos. Oictioplâncton apresentou 

uma baixa riqueza, sendo encontradas apenas 16 famílias enquanto que, na plataforma 

continental do norte da Bahia, foram identificadas 33 famílias. 
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No norte da Baía de Todos os Santos MAFALDA JR. et al., (2003) relacionaram a 

hidroquímica com a biomassa fitoplanctônica e zooplanctônica, apontando a influência negativa 

das atividades petroquímicas.  

Estudos recentes realizados na Baía de Todos os Santos apresentam resultados sobre o 

padrão de variabilidade horizontal e temporal do fitoplâncton (MELO-MAGALHÃES &ARAÚJO-

BARBOSA 2008; FERREIRA, 2012; FERREIRA et al., 2013), zooplâncton (LIRA & NOGUEIRA, 

2008; FORTE NETO, 2013) e ictioplâncton (MAFALDA JR. et al. 2008; KATSURAGAWA et al., 

2011; PEREIRA 2013; MALTEZ, 2013).  

 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A plataforma continental leste brasileira,compreendida entre 13-22ºS, está inserida nas 

águas tropicais do Atlântico Sul e é a mais estreita de toda a costa do país (EKAU 

&KNOPPERS, 1999)sendo considerada uma região peculiar, pois tal característica não é 

comum às margens continentais passivas (AMORIMet al., 2012). Em aproximadamente 

13ºSestá compreendida a plataforma continental de Salvador, onde esta é a mais estreita do 

Brasil medindo entre 8 e 11km (KNOPPERS et al.,1999; PEREIRA, 2009) sendo a primeira 

quebra da plataforma localizada entre as isóbatas de 60 e 80m. Além disso, a região possui um 

canyon submarino com 10 km de largura na isóbata de 200m, sendo este o mais desenvolvido 

do estado da Bahia (PROGRAMA REVIZEE, 2006). 

A circulação tanto na plataforma interna quanto no talude, é primeiramente fortemente 

influenciada por mudanças sazonais no regime de ventos, por processos de meso e larga 

escala e secundariamente por correntes de maré (AMORIM et al., 2011). Segundo 

DOMINGUEZ, (2006) a plataforma leste brasileira está sobre influência de ventos de nordeste 

durante a primavera/verão e ventos de sudeste durante o outono/inverno. 

A topografia da costa leste brasileira também é marcada pela presença de canyons 

submarinos (AMORIM et al., 2012). Em aproximadamente 13ºS o canyonde Salvador possui 

uma extensão de 24km, profundidade de 450m, uma largura média de 7,7km epossui um 

alinhamento quase perpendicular às isóbatas locais (AMORIM et al., 2012). A presença de 

canyons submarinos pode conduzir um transporte entre a plataforma e o oceano profundo que 

podemafetar fortemente a circulação local devido as suas características topográficas(ALLEN & 

DURRIEU DE MADRON, 2009). As águas tropicais do Atlântico Sul de um modo geral são 

classificadas como ricas em espécies e essa grande biodiversidade está relacionada com o alto 

grau de estabilidade desse ambiente (BOLTOVOSKOY, 1981). Segundo (SILVEIRA et 

al.,1994) a Corrente Norte do Brasil (CNB) se forma ao Sul de 10º30’S e a Corrente do Brasil 
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(CB) forma-se a partir da bifurcação do ramo sul da Corrente Sul Equatorial (CSE), fluindo para 

Sul, bordejando o continente sul-americano até a região da Convergência Subtropical entre 

33º-38ºS, onde encontra a Corrente das Malvinas e se separa da costa. Na região 

Nordeste/Leste brasileira, onde se forma a CB, esta transporta a massa de Água Tropical (AT) 

e Água Central do Atlântico Sul (ACAS) (SILVEIRA et al.,2000).  

As condições de temperatura e salinidade variam sazonalmente, atingindo entre 22 e 

24ºCno inverno e entre 25 e 27ºC no verão A salinidade varia pouco na superfície das águas 

da plataforma, oscilando entre 36,5 e 37, apresentando um caráter homogêneo (CASTRO 

FILHO & MIRANDA, 1998). 

A região de estudo está compreendida nas coordenadas 13ºS e 38ºW e é ausente de 

aporte fluvial em grande volume devido à limitada vazão estuarina, fazendo com que a 

plataforma continental de Salvador seja caracterizada como uma região típica da plataforma 

continental do Nordeste, pois apresenta águas quentes e oligotróficas (EKAU & KNOPPERS, 

1999)(PAREDES, 1991). Além disso, a área estudada está sob influência da Corrente do Brasil 

(Figura 1), sendo esta responsável por transportar Água Tropical (AT) com salinidade entre 36-

38 e temperatura entre 24-26ºC (GARFIELD 1990). 

O clima da região é classificado como quente e úmido, com um padrão pluviométrico 

representado por um período seco entre (setembro e fevereiro) e um período chuvoso (entre 

março e agosto) (SEI, 1999; MAFALDA, 2000). Contudo, estudos mais recentes apresentam 

características um pouco mais distintas. Pereira & Lessa (2009) definiram o clima da região 

como tropical e úmido e além disso, descreveram um período chuvoso entre março e julho 

sendo este, responsável por 60% da precipitação anual e um período seco entre agosto e 

fevereiro. Para a região norte da plataforma continental de Salvador Mafalda et al., (2004) 

obtiveram resultados que mostraram um período seco caracterizado por alta salinidade, alta 

saturação de oxigênio dissolvido (O2) e predomínio de Água Tropical, baixa turbidez, baixas 

concentrações de amônia e baixa biomassa zooplanctônica e um período chuvoso com baixa 

salinidade, predomínio de Água Tropical e Água Costeira, baixa saturação de O2, alta turbidez, 

altas concentrações de amônia e alta biomassa zooplanctônica. 
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Figura 1:Representação diagramática da circulação oceânica na costa leste 

brasileira(Fonte: EKAU & KNOPPERS, 1999). 

 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral deste estudo é avaliar a variabilidade espacial e temporal do zooplâncton, 

através da plataforma continental de Salvador, com os seguintes objetivos específicos: 

a) Caracterizar a estrutura oceanográfica da massa de água; 

b) Identificar a composição da comunidade zooplanctônica; 

c) Analisar a distribuição espacial e temporal do zooplâncton; 
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d) Relacionar a variabilidade espacial e temporal do zooplâncton com as variáveis 

oceanográficas (temperatura, salinidade, oxigênio dissolvidoe turbidez). 

 

3.  METODOLOGIA 

3.1. AMOSTRAGEM 

As coletas de água e zooplâncton foram realizadas bimestralmente, entre abril de 2013 e 

janeiro de 2014, em seis cruzeiros oceanográficos com quatro estações amostrais (BA1, BA2, 

BA3 e BA4) (Tabela 1) posicionadas entre a costa e o talude continental de Salvador (Figura 

2). As amostras de água foram coletadas com garrafa de Van Dorn (2L) para análise de 

oxigênio dissolvidoatravés do Método de Wincler(APHA, 1992). O Disco de Secchi foi utilizado 

para estimar a transparência da água. Para a obtenção de dados de temperatura (ºC) e 

salinidade da água do mar foi utilizado o Castway CTD (Condutivity, TemperatureandDepth).  

A amostragem do zooplâncton foi realizada através de arrastos horizontais com rede cônica 

(Figura 3)para macrozooplâncton (malha de 300µm e diâmetro de boca 60cm), com duração 

de cinco minutos e com um fluxômetro acoplado para posteriormente ser feito o cálculo do 

volume de água filtrada. Após coletadas as amostras foram transferidas para frascos plásticos 

e fixadas a bordo em solução formaldeído a 4% tamponado com tetraborato de sódio. 

 

 

Tabela 1: Coordenadas geográficas das estações de amostragem do transecto Salvador. 

 

 

 

 

 

 

 

O cálculo do volume de água filtrada pela rede foi realizado através da seguinte fórmula: V = 

a.n.c, onde: V = volume de água filtrada (m³); a = área da boca da rede (m²); n = número de 

Esta 

Estações 
Latitude 

Latitude  
 

tLongitude 
Profundidade 

(m)Profundidade 
(m) 

BA1 13°01'00S 38°29'52W 10 

BA2 13°02'41S 38°29'52W 30 

BA3 13°06'12S 38°29'50W 50 

BA4 13°08'54S 38°29'48W 100 
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rotações durante o arrasto (rot); c = fator de aferição do fluxômetro, obtido em laboratório 

(m/rot). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Localização das estações de amostragem do Transecto1, Perfil 

Salvador, Bahia. Fonte: Próprio autor. 
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Figura 3: Arrastos de plâncton no Transecto Salvador, Bahia. 
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3.2. TRATAMENTO DAS AMOSTRAS 

As amostras foram submetidas à estimativa de biovolume, triagem, identificação, 

contagem e processamento de dados. As análises empregaram microscópio estereoscópico 

(lupa) a partir de um volume de amostra padronizado (300ml) onde foram retiradas 

alíquotas de 20ml. As amostras foram identificadas ao nível de grandes grupos 

(BOLTOVOSKOY, 1981, 2005; SMITH, 1977), onde foram estimados os índices da 

estrutura da comunidade: densidade (org/m³), abundância relativa (%), frequência de 

ocorrência (%) e riqueza. 

 

3.3. TRATAMENTO DOS DADOS 

3.3.1.Biovolume de zooplâncton 

A biomassa foi estimada através do cálculo do biovolumede zooplâncton (mL/L) sendo este 

obtido através da sedimentação das amostras em proveta graduada durante 24 horas. 

3.3.2. Abundância relativa percentual 

A abundância relativa (%) foi calculada a partir da fórmula (Na*100)/NA onde, Na é número 

total de indivíduos de cada táxon obtido na amostra e NA é o número total de organismos na 

amostra. Os grupos foram classificados segundo a escala de NEUMANN-LEITÃO (1994):>70% 

- dominante; 70-40% - abundante; 40-10% - pouco abundante; <10% - raro. 

 

3.3.3. Índice de Riqueza de Margalef 

A riqueza foi avaliada através do número de taxa pelo IRM (MARGALEF, 1958), que foi 

estimado pela fórmula:R= (S – 1) / log N. Onde: S é o número de taxa presente na amostra e N 

é número de indivíduos na amostra (abundância). 

 

3.3.4. Frequência de ocorrência percentual 

Para a determinação da freqüência de ocorrência (%) foi utilizada a fórmula: Fo = (Ta x 100) / 

TA, em que Ta corresponde o número total de amostras de ocorrência do táxon e TA o número 

total de amostras analisadas.  
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De acordo com NEUMANN-LEITÃO (1994), foi utilizado o seguinte critério de classificação: 

muito freqüente (> 70 %), freqüente (70 – 40 %), pouco freqüente (40 – 10 %) e esporádico (< 

10 %). 

 

3.3.5. Densidade 

A densidade (org/m³) foi obtida a partir da razão entre o número total de organismos obtidos 

em cada amostra (N) e o volume de água filtrada (V), através da fórmula: N/m³ = N/V. 

 

3.3.6. Análise estatística descritiva, inferencial e georeferenciada 

 

Para a análise estatística dos dados, foram selecionados os quatorzegrupos 

zooplanctônicos característicos que ocorreram em todas as campanhas. A representação da 

distribuição espacial da densidade total dos principais grupos foi realizada através da 

elaboração de mapas com intervalos de classe utilizando o programa SURFER FOR 

WINDOWS da Golden Software Inc. (KEEKLER,1995). 

Para todasas variáveis oceanográficas foram calculadas as estatísticas descritivas (valores 

máximos e mínimos, média e desvio padrão), empregadas para a elaboração de gráficos do 

tipo Dot-plot, utilizando o programa Biostat versão 5.3. 

Os dados referentes às variáveis oceanográficas (temperatura, salinidade, oxigênio 

dissolvido e transparência) e estrutura da comunidade zooplanctônica, foram submetidos ao 

teste de Shapiro-Wilkpara avaliar a sua normalidade. Após verificar a ausência de normalidade 

foi aplicado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (Teste de KW), com o objetivo de 

verificar a existência de variabilidade espacial (quatro estações) e temporal(seis campanhas de 

amostragem), utilizando o programa Biostat versão 5.3. 

 

 

3.3.7. Análise multivariada 

 

Sobre as matrizes de táxons e de variáveis ambientais foi aplicadoum método 

multidimensional de ordenação, conhecido como análise direta de gradiente (Análise de 

Redundância (RDA)),com a finalidade de evidenciar como a estrutura dos conjuntos de dados 

oceanográficos explicam sua variabilidade. A matriz de dados biológicos foi formada com os 

grupos zooplanctônicos característicos. Segundo RICHARDSONet al., (1980), espécies raras 
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carregam pouca informação classificatória, além disto, análises ecológicas baseadas em 

matrizes muito grandes, devido a inclusão de táxons que ocorrem com frequência esporádica, 

fornecem resultados duvidosos, pois se atribui alta correlação a taxa que possuem grande 

número de ausências simultâneas (NEUMANN-LEITÃO, 1994). Com a intenção de normalizar 

os dados, através da homogeneização das variâncias, e reduzir o efeito das espécies 

dominantes foi aplicada a transformação log (x+1), sobre os dados de densidade de 

zooplâncton(CASSIE, 1962).  

 

A Análise de Correspondência Canônica não tendenciosa (DCCA) foi utilizada para 

investigar o tamanho do gradiente ambiental. Uma vez que este gradiente foi linear (1,36), 

optamos pela Análise de Redundância (RDA) para verificar o principal padrão de variação na 

composição da associação zooplanctônica em função das variáveis ambientais (TER BRAAK, 

1986).  

O teste de permutações de Monte Carlo foi realizado para testar a significância estatística 

da contribuição das variáveis ambientais (temperatura, salinidade, transparência e oxigênio) e 

dos eixos canônicos (TER BRAAK, 1988).  

As análises DCCA e RDA foram realizadas empregando o pacote estatístico Canoco for 

Windows versão 4.5 (TER BRAAK & SMILAUER, 1998). 

4. RESULTADOS 

4.1. CARACTERÍSTICAS METEOROLÓGICAS E OCEANOGRÁFICAS 

 

4.1.1. Pluviosidade 

A região de Salvador apresenta um padrão de precipitação pluviométrica, analisado ao 

longo de 40 anos, composto por um período seco (precipitação inferior a 133 mm), entre 

agosto e fevereiro e, um período chuvoso (valores superiores a 133 mm), entre março e julho 

(SEI, 1999) (PEREIRA & LESSA, 2009).A pluviosidade mensal total (Tabela 2)registrada 

durante o período da amostragem (abr/2013 a jan/2014) indicou que o volume de chuvas 

observado, não foi o esperado em relação à média dos últimos 16 anos (janeiro de 1997 a 

dezembro de 2012), conforme o teste de aderência para proporções esperadas desiguais 

(Teste de Qui-quadrado, p<0,0001). 
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Tabela 2: Data, período, precipitação esperada e observada (mm) no transecto Salvador no 
período de Abr/2013 a Mar/2014. Fonte: INMET. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi possível observar uma falta de padrão nos valores de precipitação observados em 

relação ao esperado para o período de abr/2013 a mar/2014, comprovado pelo teste de 

qui-quadrado. (Figura 4). 

 

 

Figura 4: Precipitação pluviométrica (mm) mensal observada e esperada no transecto 

Salvador, durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

 

Mês/ano Período Observada Esperada 

abr/13 Chuvoso 231 326 

mai/13 Chuvoso 231 350 

jun/13 Chuvoso 308 251 

jul/13 Chuvoso 198 185 

ago/13 Chuvoso 211 134 

set/13 Seco 109 110 

out/13 Seco 209 123 

nov/13 Seco 209 119 

dez/13 Seco 158 131 

jan/14 Seco 48 102 

fev/14 Seco 143 122 

mar/14 Chuvoso 125 148 

231 231 
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198 211 

109 

209 209 
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48 

143 
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4.1.2. Temperatura 

Durante o período de amostragem a temperatura variou entre 25,92ºC e 29,05ºC. Foi 

detectada variabilidadetemporal (Tabela 3), poisos valores de temperatura apresentaram 

diferença significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, p=0,0017) (Figura 5a) e 

não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores não apresentaram diferença 

significativa entre as estações de amostragem(Teste KW, p=0,6222) (Figura 5b). 

 

Tabela 3:Resultados do Teste de Kruskal-Wallis (p-valor), para a análise da variabilidade 
temporal (campanhas) e espacial (estações de amostragem), das variáveis oceanográficas. 

 

 

 

 
 

 

 KW (temporal) KW (espacial) 

Temperatura p=0,0017 p=0,6222 

Salinidade p=0,0010 p=0,9934 

Oxigênio p=0,0037 p=0,7181 

Transparência p=0,8681 p=0,0007 

(a) 



 
 
 

14 
 

 
 

Figura 5:Variabilidade temporal (a) e espacial (b) da temperatura no transecto Salvador 

durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

 

 

 

 

4.1.3. Salinidade 

Durante o período de amostragem a salinidade variou entre 36 e 39,98. Foi detectada 

variabilidade temporal (Tabela 3), pois os valores de salinidade apresentaram diferença 

significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, p=0,0010) (Figura 6a),mas não 

foi detectada variabilidade espacial, pois os valores não apresentaram diferença significativa 

(Teste KW, p=0,9934), entre as estações de amostragem (Figura 6b). 

 

(b) 
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Figura 6: Variabilidade temporal (a) e espacial (b) da salinidade no transecto Salvador durante 

o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

 

4.1.4. Transparência 

Durante o período de amostragem a transparência variou entre 5m e 35m. Não foi detectada 

variabilidade temporal (Tabela 3), pois os valores de transparência não apresentaram diferença 

significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, p=0,8681) (Figura 7a), 

 

(a) 

(b) 
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contudo,foi detectada variabilidade espacial, pois os valores apresentaram diferença 

significativa (Teste KW, p=0,0007), entre as estações de amostragem (Figura 7b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Variabilidade temporal (a) e espacial (b) da transparência no transecto Salvador 

durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

 

 

(a) 

(b) 



 
 
 

17 
 

4.1.5. Oxigênio 

Durante o período de amostragem a concentração de oxigênio dissolvido variou entre 4,90 

mg/L (mínimo) e 7,59 mg/L (máximo). Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 3), pois os 

valores de salinidade apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem 

(Teste KW, p=0,0037) (Figura 8a) e não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores 

não apresentaram diferença significativa (Teste KW, p=0,7181) entre as estações de 

amostragem(Figura 8b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Variabilidade temporal (a) e espacial (b) do oxigênio dissolvido no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

(a) 

(b) 

(b) 

(a) 
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4.1.6. Diagrama T-S 

A massa de água presente na área de estudo pode ser visualizada no diagrama T-S (Figura 

9). Não foi registrada a presença de massa de Água Costeira, com salinidade abaixo de 36. 

Durante as seis campanhas foi registrada apenas a presença da massa de Água Tropical (AT) 

que é caracterizada por temperatura superior a 18 C e salinidade maior que 36 (GARFILED, 

1990). 

 

 

Figura 9:Diagrama T-S para as estações de amostragem notransecto Salvador durante o 

período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

 

4.2. ESTRUTURA DA COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA 

4.2.1. Composição do zooplâncton 

No presente estudo foram identificados um total de 5 filos (Protozoa, Cnidaria, Annelida, 

Mollusca, e Chaetognata) e 3 subfilos (Crustacea, Urochordata e Echinodermata), entre 

representantes do holoplâncton: Foraminifera, Pteropoda (Limacina sp.),Chaetognata (Sagitta 

sp.),Stomatopoda, Cladocera, Ostracoda, Copepoda, 

Hydromedusae,Siphonophorae,Luciferidae (Lucifer sp.), Doliolidae, Salpidae e Larvacea) e 

meroplâncton: (Polychaeta, Bivalvia, Cirripedia, Decapoda, Porcellanidae, Brachyura, 

Ascidiacea, Amphipoda e Asteroidea), conforme pode ser observado na Tabela 4. 
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Tabela 4:Composição do zooplâncton obtida no transecto Salvador, durante o período de abril 

de 2013 a janeiro de 2014. 

 
 

Campanha 1 
 

Campanha 2   Campanha 3 Campanha 4  Campanha 5 Campanha 6 

Protozoa 
  

    Foraminifera x 
 x x x x 

Sarcomatigophora x 
     

Radiolaria x x x x x x 

Cnidaria 
  

    Hydrozoa 
  

    Hydromedusae x x x x x x 

Siphonophorae x x x x x x 

Ctenophorae (cydippid)  

 
x 

   
x 

Chondrofora, Porpitidae 

    
x 

 Annelida 
  

    Polychaeta x x x x x x 

Sinpuncunlidea (larva) x 

     Mollusca 
  

    Bivalvia (juvenil) 
  

   
x 

Cephalopoda 

  
x 

   
Pteropoda (Cavoliniasp.) 

 
x 

  
x 

 Pteropoda (Cresseis sp.) x x x 
 

x x 

Pteropoda (Limacinasp.) x x x x x x 

Echinodermata 

      
Asteroidea (juvenil) 

  
x x 

  
Asteroidea (larva) 

  
x x x 

 Crustacea 
  

    Cirripedia (nauplius e cypris)  
  x x x x 

Ostracoda 
 

x 

    Copepoda x x x x x x 

Cladocera (Evadnetergestina) x 
 

x x x x 

Cladocera  (Peniliaavirostris) x x x x x 

Amphipoda, Gammaridea x x x x x x 

Amphipoda, Hyperidea x x x x 
 

x 

Isopoda 

    
x x 

Stomatopoda (anti-zoea) 
 

x x x x x 

Euphasiacea (adulto) x x 

    Euphasiacea (larva) 
 

x x 
   

Euphasiacea (zoea) 

   
x x x 

Decapoda (larva) x x x x x x 

Decapoda (zoea) 
 

x x x x x 

Pennaeoidea (pós-larva) x 
     Luciferidae (Luciferfaxoni) 

 
x x x x x 

Brachyura (zoea) x x x x x x 

Brachyura (megalopa) 

 
 

    
Mysidacea (adulto) 

 

x 

   
x 
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Mysidacea (larva) 

 
 x 

   Chaetognata 
  

    Sagittidae (Sagittasp) x x x x x x 

Urochordata 
  

    Ascidiacea (tadpole) 
  

   
x 

Thaliacea (Doliolidae) x x x x x x 

Thaliacea (Salpidae) x x x x x x 

Larvacea (Oikopleurasp.) x x x x x x 

Euchiroidea (larva) x 
 

    
     Larva de Invertebrado x x x x x x 

TOTAL TAXA 23 27 28 23 27 30 

 

 

4.2.2. Biovolume de zooplâncton 

Durante o período de amostragem o biovolumede zooplânctonvariou entre 0,0130 org/m³ 

(mínimo) e 24,50 org/m³ (máximo). Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os 

valores de biovolume apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem 

(Teste KW, p=0,0067) (Figura 10a), porém não foi detectada variabilidade espacial, pois os 

valores não apresentaram diferença significativaentre as estações de amostragem (Teste KW, 

p=0,1880) (Figura 10b). 

 

Tabela 5: Resultados do Teste de Kruskal-Wallis (p-valor), para a análise da variabilidade 

temporal (campanhas) e espacial (estações de amostragem), das variáveis da comunidade 

zooplanctônica. 

 

 (KW temporal) (KW espacial) 

Densidade Total p=0,0062 p=0,8303 

Densidade Copepoda p=0,0112 p=0,4224 

Densidade Oikopleurasp. p=0,0319 p=0,0548 

Densidade Limacina sp. p=0,0054                                      p=0,5783 

Densidade Sagittasp. p=0,0151 p=0,5176 

Biovolume de zooplâncton p=0,0067 p=0,1880 

Riqueza p=0,2034 p=0,7610 
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Figura 30: Variabilidade temporal (a) e espacial (b) do biovolume (ml/L) no transecto Salvador, 

durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.3. Abundância relativa percentual(AR%) 

Nas seis campanhas realizadas no transecto Salvador, entre a plataforma continental e o 

talude, foram identificados e quantificados 44 grupos do zooplânctonsendo considerados 

característicos os quatorze que ocorreram em todas as campanhas, sendo 

eles:Shiphonophorae,Hydromedusae,Limacina sp., Polychaeta, Luciferidae, Copepoda, 

Decapoda (larva), Gammaridea, Brachyura (zoea), Sagittasp., Doliolidae, Salpidae, 

Oikopleurasp. e Radiolaria. Segundo a escala de NEUMANN-LEITÃO (1994) Copepoda 

apresentou-se como grupo dominante durante a primeira campanha com abundância relativa 

de 78% e durante a segunda com 80%.Foi considerado abundante nas campanhas 3, 4 e 6 

com abundância relativa igual a 40%,58% e 46% respectivamente, e na campanha 5 foi 

classificado como pouco abundante pois apresentou abundância relativaigual a 17%. 

Limacinasp. foi caracterizado como grupo dominante apenas na campanha 5 onde sua 

abundância relativa foi igual a 76%. Nas campanhas 3 e 6 foi caracterizado como pouco 

abundante pois a abundância relativa foi 24% e 10% respectivamente e nas campanhas 1, 2 e 

4 foi considerado raro com valores abaixo de 10%. Brachyura (zoea), 

Radiolaria,Hydromedusae,Shiphonophorae, Decapoda (larva), Polychaeta, Gammaridea, 

Oikopleura sp. e Luciferidaeforam classificados como raros em todas as campanhas visto que 

apresentaram valores de abundância relativa menores que 10%. Sagittasp., Doliolidae e 

Salpidae, foram também considerados gruposraros com exceção na campanha 4 (Doliolidae e 

Salpidade) e campanha 6 (Sagitta sp.) onde apresentaram valor de abundância relativa 

percentual entre 40-10% sendo classificados como pouco abundantes.Os demais grupos 

identificados (outros) foram raros em todas as campanhas com exceção da campanha 6 onde 

apresentou abundância relativa de 20%. (Figura 11). 
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4.2.4. Riqueza 

Durante o período de amostragem a riqueza foi estimada através do cálculo do índice de 

riqueza de Margalef. A partir dos resultados obtidos foi possível observar que a riqueza variou 

entre 2,55 e 6,26. Não foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os valores não 

apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, 

p=0,2034) (Figura 12a) e não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores também não 

apresentaram diferença significativaentre as estações de amostragem (Teste KW, p=0,7610) 

(Figura 12b). 

 

Figura 4: Abundância relativa dos grupos zooplanctônicos característicos no transecto 

Salvador, durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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Figura 52: Variabilidade temporal (a) e espacial (b) da riqueza no transecto Salvador 

durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

. 

 

4.2.5. Frequência de Ocorrência Percentual (FR%) 

A frequência de ocorrência percentual apresentou grande variabilidade ao longo das 

campanhas e com base na escala de frequência de ocorrência de Neumann-Leitão (1994) a 

(a) 

(b) 
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grande maioria dos grupos foi muito frequente durante todo o período de estudo, apresentando 

frequência de ocorrência superior a 70% com exceção para Brachyura (zoea)onde na 

campanha 5 onde apresentou Fo= 25% caracterizando-se nessa campanha como pouco 

frequente, Sagitta sp. na campanha 4 caracterizou-se como pouco frequente (Fo=25%), 

Doliolidaena campanha 4 caracterizou-se como frequente pois apresentou Fo=50%, 

Salpidaefoi classificado como pouco frequente (Fo=25%) nas campanhas 5 e 6 e como 

frequente na campanha 4 (Fo=50%), Oikopleura sp. na campanha 5 apresentou Fo=50% 

caracterizando-se como frequente, Radiolariana campanha 4 apresentou Fo=50% sendo 

caraterizado como frequente, Decapoda na campanha 2 apresentou Fo=50% caracterizando-

se como frequente e na campanha 4 apresentou Fo=25% sendo caracterizado como pouco 

frequente, Limacina sp. na campanha 1 apresentou Fo= 50% sendo caracterizada como 

frequente, Luciferidae nas campanhas 3 e 4 Fo=50% sendo classificado como frequente e 

como pouco frequente na campanha 6 pois Fo=25%.  Hydromedusae foi classificado como 

frequente nas campanhas 1, 4 e 6 (Fo=50%) e como pouco frequente na campanha 5 

(Fo=25%) e Gammaridae foi classificado como frequente nas campanhas 2, 3 e 6 (Fo=50%) e 

como pouco frequente nas campanhas 1, 4 e 5 (F0=25%). (Figura 13) 

 

 

 

Figura 6: Frequência de ocorrência percentual dos grupos zooplanctônicos característicos no 

transecto Salvador, durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.6. Densidade Total 

 

Durante o período de amostragem a densidade total do zooplâncton variou entre 12,5 org/m³  

e 4425 org/m³. Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os valores de densidade 

apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, 

p=0,0062) e não foi detectada variabilidade espacial pois os valores não apresentaram 

diferença significativa entre as estações de amostragem (Teste KW, p=0,8303) (Figura 14). 

 

 

Figura 14: Variabilidade espaço-temporal da densidade total do zooplâncton obtida no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.7. Densidade deCopepoda 

 

Durante o período de amostragem a densidade de copepoda variou entre 2,81org/m³ e 

4143,75 org/m³. Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os valores de densidade 

apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem (Teste KW, 

p=0,0112) e não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores não apresentaram 

diferença significativa entre as estações de amostragem (Teste KW, p=0,4224) (Figura 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7:Variabilidade espaço-temporal da densidade de copepoda obtida no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.8. Densidade deOikopleura sp. 

Durante o período de amostragem a densidade de Oikopleurasp. variou entre 0 org/m³ 

(mínimo) e 405 org/m³ (máximo). Não foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5) pois os 

valores de densidade não apresentaram diferença significativa entre as campanhas de 

amostragem (Teste KW, p=0,0319) e não foi detectada variabilidade espacial pois os valores 

não apresentaram diferença significativa entre as estações de amostragem (Teste KW, 

p=0,0548) (Figura 16). 

 

 

Figura 8: Variabilidade espaço-temporal da densidade de Oikopleurasp.obtida no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.9. Densidade deSagitta sp. 

Durante o período de amostragem a densidade de Sagitta sp. variou entre 0,05 org/m³ 

(mínimo) e 130org/m³ (máximo). Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os 

valores de densidade apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem 

(Teste KW, p=0,0151) e não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores não 

apresentaram diferença significativa entre as estações de amostragem (Teste KW, p=0,5176) 

(Figura 17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 97: Variabilidade espaço-temporal da densidade de Sagitta sp. obtida no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.2.10. Densidade de Limacina sp. 

Durante o período de amostragem a densidade de Limacina sp. variou entre 0 org/m³ 

(mínimo) e 610 org/m³ (máximo). Foi detectada variabilidade temporal (Tabela 5), pois os 

valores de densidade apresentaram diferença significativa entre as campanhas de amostragem 

(Teste KW, p=0,0054) e não foi detectada variabilidade espacial, pois os valores não 

apresentaram diferença significativa entre as estações de amostragem (Teste KW, p=0,5783) 

(Figura 18). 

 

 

 

Figura 1810: Variabilidade espaço-temporal da densidade de Limacina sp. obtida no transecto 

Salvador durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 
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4.3. ANÁLISE MULTIVARIADA 

A Análise de Correspondência Canônica não tendenciosa (DCCA) foi utilizada para 

investigar o tamanho do gradiente ambiental. Uma vez que este gradiente foi linear (1,36), 

optou-se pela Análise de Redundância (RDA) para verificar através do diagrama de ordenação 

o principal padrão de variação na composição da assembleia zooplanctônica, em função da 

estrutura oceanográfica. Esta análise DCCA foi considerada significante estatisticamente, uma 

vez que os testes de Monte-Carlo apresentaram valores significativos tanto para o primeiro eixo 

(p=0,01), como para a soma de todos os eixos canônicos (p<0,01). 

Os coeficientes de regressão múltipla entre as variáveis oceanográficas (<0,76) obtidos 

durante as Análises de Redundância indicaram a ausência de co-variáveis, ou seja, de 

variáveis altamente correlacionadas.  

O diagrama de ordenação (Figura 20) foi elaborado com os dois primeiros eixos canônicos da 

Análise de Redundância (AR) que explicaram 88% da variação percentual acumulada da relação 

entre composição do zooplâncton e a estrutura oceanográfica(Tabela 6). A soma dos autovalores 

canônicos representou 32%da inércia total, quando o ideal é superior a 20% (Tabela 6). Ou seja, 

nesta AR, 32% da variabilidade na composição foi explicado pelo gradiente oceanográfico gerado 

pelas massa de água.Esta análise RDA foi considerada significante estatisticamente, uma vez 

que os testes de Monte-Carlo apresentaram valores significativos tanto para o primeiro eixo 

(p=0,01), como para a soma de todos os eixos canônicos (p<0,01). 
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Tabela 6: Resumo da estatística da Análise de Redundância realizada para a composição da 

assembléiazooplanctônica e estrutura oceanográfica, no transecto Salvador durante o período de 

abril de 2013 a janeiro de 2014. 

    Eixos 

    1 2 3 4 

Autovalores  0.233  0.050  0.027  0.010 

Correlações espécie-ambiente  0.679  0.695  0.659  0.406 

Variância Percentual Acumulada      

             nos dados de espécies  23.3   28.2   31.0   32.0 

             na relação espécie-ambiente 72.7   88.2   96.8  100.0 

Soma de todos os Autovalores 1     

Soma dos autovalores Canônicos 0.32     

Significância do primeiro eixo 

canônico 
p=0.016     

Significância de todos eixos 

canônicos 
p=0.008     

 

 

Através do diagrama de ordenação (figura 19), foi possível verificar uma clara separação 

entre as estações de amostragem, em função do gradiente oceanográfico e da composição 

assembleia zooplanctônica. As campanhas 1, 4, 5 e 6, localizadas do lado esquerdo do diagrama 

de ordenação, apresentaram os maiores valores de temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e 

transparência,e também estiveram associadas as menores densidades e riqueza zooplanctônica. 

Já as estações de amostragem, das campanhas 2 e 3 situadas no lado direito, apresentaram 

menores valores de temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e transparência e também as 

maiores densidades e riqueza de zooplâncton. 

A campanha 5 foi caracterizada pelo domínio de Limacinasp. A campanha 3 foi caracterizada 

pela ocorrência de Brachyura, Decapoda, Oikopleurasp, Polychaeta, Salpidae e Siphonophora. Já 

a campanha 2 foi dominada por: Copepoda, Doliolidae, Gammaridae, Hydromedusae, Luciferidae 

(Lucifersp.), Radiolaria e Sagittasp. 
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Características meteorológicas e oceanográficas 

Durante o período de estudo o perfil de pluviosidade foi caracterizado por um período 

chuvoso entre março e julho porém não houve registro de um período seco conforme é 

proposto pela literatura para a região, pois os valores de precipitação entre os meses de agosto 

e fevereiro foram superiores a 133mm (com exceção do mês de setembro). 

Figura 11: Diagrama de Ordenação para a Análise de Redundância relacionando as 

estações de amostragem, a composição da assembléiazooplanctônica e a estrutura 

oceanográfica no transecto Salvador, durante o período de abril de 2013 a janeiro de 2014. 

(Estação 1: 1C1, 1C2, 1C3, 1C4, 1C5, 1C6;  Estação 2: 2C1, 2C2, 2C3, 2C4, 2C5, 2C6; 

Estação 3: 3C1, 3C2, 3C3, 3C4, 3C5, 3C6; Estação 4: 4C1, 4C2, 4C3, 4C4, 4C5, 4C6; SAL, 

salinidade; TEM, temperatura; OXI, Oxigênio dissolvido; TRA, transparência). 
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Entre abril de 2013 a janeiro de 2014, os valores de salinidade e temperatura indicaram a 

presença de uma única massa de água denominada deÁgua Tropical, que em função da 

estreita plataforma continental, com cerca de 10 km de extensão (BRANDINI et al., 1997), 

avança em direção a costa norte da Bahia atingindo a área de estudo. Esta água Tropical é 

parte do fluxo em direção ao sul da Corrente do Brasil, que é caracterizada por salinidade 

acima de 36 e temperatura acima de 18ºC (CAMPOS et al.,1995). A massa de água costeira, 

com salinidade em torno de 35, que normalmente é formada no interior da BTS, em função da 

elevação da pluviosidade e consequente aumento da vazão estuarina (MAFALDA JR. et al. 

2003), não esteve presente neste estudo. 

Evidenciou-se um padrão de variabilidade térmica na área de estudo, que se caracterizou 

por temperaturas mais elevadas em abril de 2013 e janeiro de 2014, e por temperaturas mais 

baixas entre junho e dezembro de 2013, cujo padrão também foi observado no norte da Bahia 

de Todos os Santos (MAFALDA Jr. et al., 2003). A variação de temperatura média mensal ao 

longo do ano é de aproximadamente 3ºC (INMET, 1992), com valores máximos médios entre 

janeiro e março (26,7ºC) e mínimo entre julho e agosto (24ºC) (PEREIRA & LESSA, 2009) 

A concentração de oxigênio dissolvido oscilou entre 4,9 e 7,6 mg.l-1, indicando que em 

alguns momentos os valores registrados foram menores do que 6 mg.l-1, que é o valor mínimo 

recomendado para água do mar pela resolução Conama 357 (CONAMA, 2005). O oxigênio 

dissolvido também apresentou os valores mais elevados em abril de 2013 e janeiro de 2014, e 

valores mais baixos entre agosto e dezembro de 2013.Os altos valores de oxigênio registrados 

aliados aos altos valores de temperatura podem ser o resultado de uma intensa produtividade 

primária, como consequência de um provável aumento na disponibilidade de nutrientes que 

aliado às elevadas temperaturas e à elevada transparência acabaram por proporcionar altos 

valores de oxigênio dissolvido visto que a produtividade primária é limitada pela quantidade e 

intensidade de luz e nutrientes (ANASTÁCIO et al., 2012). 

A transparência apresentou valores elevados durante todo o estudo e foi o único parâmetro 

que não variou significativamente entre as campanhas. Contudo foi verificado um gradiente 

espacial com aumento de transparência entre a estações 1 e 4 o que pode estar relacionado 

ao fato da turbidez ser menor nas estações mais afastadas da costa devido a uma menor 

concentração de material particulado em suspensão. 
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5.2. Composição e abundância do Zooplâncton 

 

As amostras coletadas na área do presente estudo mostraram que a composição do 

zooplâncton foi característica de ambientes marinhos tropicais sendo compostas por 

organismos do holoplâncton, como radiolários, copépodos, quetognatos (Sagitta sp.), larváceas 

(Oikopleura sp.), sifonóforos, hidromedusas, pterópodos (Limacina sp.), cordados (Salpidae e 

Doliolidae) anfípodos (Gammaridea) e camarões planctônicos (Luciferidae) e por organismos 

do meroplâncton como larvas de Decapoda, braquiúros (zoea) e poliquetas. Tal resultado 

corrobora com estudos anteriores, como o de Neumann-Leitãoet al.,(1998), onde foram 

identificados diversos grupos e espécies que caracterizaram a biodiversidade do 

macrozooplâncton no nordeste do Brasil, característicos de ambiente marinho tropical, como 

copépodos, quetognatos, cnidários e larváceas (MAFALDA, 2000; MAFALDA, 2004). Além 

disso, os organismos do holoplâncton representaram mais de 73% da abundância relativa total. 

Na região costeira do Ceará Garciaet al., (2007) verificaram que omesozooplâncton da área 

adjacente ao Terminal Portuário do Pecém caracterizou-se pelo predomínio de espécies 

holoplanctônicas sobre espécies meroplanctônicas, típicas de áreas costeiras representadas 

por copepodos, sifonóforos, hidromedusas e foraminíferos. Em estudo realizado no Golfo de 

Cádiz, Mafalda Jr.et al., (2007) obtiveram resultados onde mais de 98% da abundância relativa 

total foi representada por organismos do holoplânctone apenas 2% por organismos do 

meroplâncton. 

Devido à presença da massa de Água Tropical (que apresenta um caráter oligotrófico) 

durante todo o período de estudo, era esperado que os valores de densidade fossem baixos, 

porém, os valores de densidade total foram relativamente altos em quase todas as campanhas. 

A densidade total do zooplâncton variou entre 12,5 e 4425 org/m³. Para a região do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo os valores de densidade variaram entre 52 e 131964 

org/m³ com os maiores presentes no período chuvoso e a densidade do holoplâncton foi 

significativamente maior no período maio-junho (DÍAZ, 2007). Na foz do Rio São Francisco a 

densidade do microzooplâncton variou entre 468 e 3257 org/m³ e o mesozooplâncton variou 

entre 21 e 210 org/m³ (NEUMANN-LEITÃO et al., 1999). A campanha 2 foi a que apresentou os 

maiores valores de densidade podendo tal comportamento estar associado ao fato da 

pluviosidade nesse período ter sido a maior (308 mm) durante todo o estudo, o que acaba 

provocando uma maior disposição de nutrientes no ambiente devido a um maior aporte fluvial 

e/ou de efluentes domésticos, provocando estímulo ao aumento da produtividade primária 

(fitoplâncton) e consequentemente também do zooplâncton. Para a plataforma continental 

norte de Salvador, Mafalda (2004) obteve resultados semelhantes, onde a biomassa 

fitoplanctônica acompanhou a as concentrações de nutrientes inorgânicos com maiores valores 
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de biomassa apresentando-se no período chuvoso ocorrendo o mesmo com a biomassa do 

microplâncton.  

No presente estudo, os maiores valores de abundância relativa estiveram concentrados em 

Copepoda, com exceção da campanha 5, onde Limacina sp.  representou 76% da abundância. 

A dominância de copepoda é uma característica comum a às águas do Atlântico Tropical Sul 

(NEUMANN-LEITÃO et al., 1998) (NEUMANN-LEITÃO et al., 2008).  

Depois de copépoda, os táxons mais abundantes foram Sagitta sp., Limacina sp. e 

Oikopleura sp. Sagitta sp. foi o segundo grupo com maior abundância relativa. A abundância 

de quetognatos muitas vezes é apenas a segunda quando comparada com a abundância de 

copépodos em ambientes marinhos (SOUZA et al., 2014). A biomassadesse grupo é estimada 

como sendo de 10-30% do da copépodos nos oceanos do mundo, assim, tal grupo 

desempenha um papel importante na transferência de energia de copépodas para níveis 

tróficos superiores (BONEet al., 1991). Em estudo realizado com espécies do gênero Sagitta 

sp. noAtlântico Sul tropical, Souzaet al., (2014) mostram que a distribuição das diferentes 

espécies de quetognatos depende, entre outros fatores, da temperatura e da salinidade da 

massa de água. Os maiores valores de densidade das espécies do gênero Sagitta sp. 

Flaccisagittaenflata, Pterosagittadraco e Flaccisagittahexapteraestiveram relacionados a altos 

valores de temperatura e salinidade. As maiores densidades sãoencontradas em condições 

ideais de desenvolvimento (temperatura, salinidade e produtividade local) e os padrões de 

distribuição das espécies identificadas foram intimamente relacionados com a hidrologia da 

área analisada (SOUZA et al., 2014).  

Em estudo realizado no arquipélago de São Pedro e São Paulo,Oliveira &Larrazábal (2002) 

obtiveram resultados de abundância relativa para espécies de Limacina sp. que mostraram tal 

grupo como muito abundante em todos os estratos da coluna d’água e classificaram algumas 

espécies como frequente num estrato de 50m e 100m, e dentro de todo o estudo foi o segundo 

grupo mais frequente. Pteropodos ocupam posição importante na cadeia trófica, pois agem 

como consumidores do micro e nanoplâncton, servem de alimento para espécies de peixes 

forrageadores e quando presentes em grandes concentrações constituem uma parcela 

significativa da biomassa zooplanctônica. Além disso, são importantes indicadores de massa 

d’água por terem limites de tolerância à temperatura e salinidade bem definidos (OLIVEIRA & 

LARRAZÁBAL, 2002). 

Vega-Pérez et al., (2011) verificaram que a fauna de Larvacea registrada no ecossistema 

marinho do Estado de São Paulo é muito semelhante à encontrada no mundo e em outras 

regiões do Brasil, como as compreendidas entre Bahia e Rio de Janeiro, bem como entre o Rio 

de Janeiro e Santa Catarina, sendo representada por diversas espécies do gênero Oikopleura 

sp. Os organismos desse gênero são de extrema importância dentro da transferência de 

energia no meio marinho, pois sua pelota fecal, além de refletir o tipo de fitoplâncton que foi 
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consumido, serve como um eficiente meio de transporte de nutrientes, poluentes e outras 

partículas presentes na zona eufótica para as camadas mais profundas (VEGA-PERÉZ et al., 

2011). Em estudo realizado no litoral do Espírito Santo, Nunes (2007) identificou 3 espécies do 

gênero Oikopleura sp. sendo as mesmas comuns a ambientes oligotróficos. 

A maioria dos grupos foi considerado muito frequente, com FR(%) superior a 70%, porém, 

ainda assim foi identificada uma grande variabilidade da FR(%) podendo esta, estar 

relacionada ao fato da presença de grupos representantes do meroplâncton e assim, a 

variabilidade dos valores estar associada ao período reprodutivo de algumas espécies. Em 

relação à comunidade de formas meroplanctônica na região costeira do estado do Ceará, estas 

apresentaram alterações nas frequências entre as diferentes campanhas, possivelmente 

ocasionadas pela diferença nos ciclos reprodutivo das espécies (GARCIA, et al., 2007). 

Os valores de riqueza mostraram uma razoável biodiversidade visto que variaram entre 2,55 

e 6,26, quando o limite mínimo para que a biodiversidade seja considerada alta é acima de 5. 

O registro de 44 grupos do zooplâncton reforça tal diversidade. Estudos realizados em áreas 

costeiras e oceânicas como os deNEUMANN-LEITÃO, et al. (1999) identificaram 141 espécies 

mesozooplanctônicase CavalcantieLarrazábal(2004) registraram 63 espécies de 

macrozooplâncton na plataforma continental nordestina. Isso mostra que ambientes oceânicos 

embora oligotróficos, mantém uma alta diversidade e riqueza de espécies, às vezes maior que 

a encontrada em águas neríticas de alta produtividade (DÍAZ, 2007). 

 

5.3. Variabilidade espaço-temporal da comunidade zooplanctônica 

O diagrama de ordenação obtidono transecto Salvador revelou uma separação temporal 

entre as diferentes campanhas de amostragem, em função das características oceanográficas 

e da composição do zooplânctonno ambiente marinho pelágico e também uma clara 

variabilidade da densidade do zooplâncton relacionada às variáveis físico-químicas 

(temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e transparência) corroborando com a literatura, 

onde estudos apontaram que a estrutura da comunidade zooplanctônica depende da relação 

complexa de diversos fatores que incluem desde condições morfométricas e climáticas 

regionais a características físicas e químicas da água (Neves et al., 2003). Através dos 

resultados obtidos na análise de ordenação é possível notar que os menores valores de 

densidade e riqueza do zooplâncton estão associados aos maiores valores de temperatura, 

salinidade, oxigênio dissolvido e transparência (campanha 1, 4, 5 e 6) e os maiores (campanha 

2 e 3), associados aos menores respectivamente, reforçando o caráter oligotrófico intenso da 

massa de água do presente no estudo sendo tal comportamento já observado na costa 
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nordeste brasileira por Neumann-Leitão (1999) onde os menores valores de densidade 

corresponderam às águas oligotróficas presentes na região.  
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6. CONCLUSÕES 

O padrão de precipitação pluviométrica mensal observado, entre abril de 2013 e janeiro de 

2014, não correspondeu ao esperado para a região. 

As variáveis temperatura, salinidade e oxigênio dissolvido apresentaram variabilidade 

temporal, mas não variabilidade espacial, como foi apresentado pela transparência. 

Em todo o período de estudo foi registrada apenas a presença da massa de Água Tropical. 

A composição da comunidade zooplanctônicada plataforma continental de Salvador foi 

característica de ambiente marinho tropical oligotrófico. 

Foram identificados quatorze grupos característicos: Siphonophorae, Hydromedusae, 

Limacinasp., Polychaeta, Luciferidae, Copepoda, Decapoda (larva), Gammaridea, Brachyura 

(zoea), Sagittasp., Doliolidae, Salpidae, Oikopleurasp.e Radiolária. 

A densidade total do zooplâncton apresentou variabilidade temporal, porém não apresentou 

variabilidade espacial. 

A abundância de grupos holoplanctônicos predominou sobre os meroplanctônicos. 

A variabilidade na composição foi explicada pelo gradiente oceanográfico gerado pela massa 

de água. 

A análise multivariada mostrou uma variabilidade temporal e espacial da densidade do 

zooplâncton em função das variáveis oceanográficas, onde as maiores densidades estiveram 

associadas aos menores valores de temperatura, salinidade, transparência e oxigênio 

dissolvido e as menores densidades estiveram associadas aos maiores valores das variáveis 

oceanográficas, o que mostra uma forte influência de uma massa de água tropical, 

extremamente oligotrófica, na comunidade zooplanctônica.  
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